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Livro recorda trabalho do primeiro fotógrafo de guerra português

José Henriques de Mello

Paula Alexandra Almeida

Apesar de ter sido o
primeiro fotógrafo de
guerra português, existem
poucos elementos sobre a
vida e obra de José Hen-
riques de Mello, “desco-
nhecido de todos os espe-
cialistas portugueses,
como António Pedro Vi-
cente, pioneiro na investi-

Da autoria de Mário Matos e Lemos e Alexan-
dre Ramires, a Imprensa da Universidade de Co-
imbra editou a obra “O primeiro fotógrafo de
guerra português, José Henriques de Mello.
Guiné: Campanhas de 1907-1908”. O princi-
pal objetivo deste trabalho é, segundo Matos e
Lemos, dar a conhecer o nome e a obra do ho-
mem que na então Província da Guiné efetuou
algumas dezenas de fotografias da campanha
1908, que contou com uma força expedicioná-
ria enviada pelo Governo português e chefiada
pelo governador, 1.º tenente João de Oliveira
Muzanty. Faz agora um século.

cumentos interessantíssi-
mos, como o de um casa-
mento em Bolama, o de
uma representação tea-
tral, também em Bolama,
e numerosas e excelentes
fotografias de caráter et-
nográfico”.

No entanto, são as
campanhas de Oliveira
Muzanty na Guiné, em
1907 e 1908, que recebem

em que atuou; depois,
porque estas campanhas
estão bastante esquecidas,
embora tivessem sido, na
época, acompanhadas com
certo cuidado pela impren-
sa — geraram numerosís-
simas notícias, muitas cró-
nicas e várias entrevistas,
além de dois livros”.

Com efeito, adianta,
“em todos os principais
diários portugueses surgi-
ram numerosas notícias,
antes, durante e depois
das campanhas, e não fal-
taram os comentários dos
correspondentes ad hoc
ou de pessoas que os jor-
nais entendiam estarem
habilitadas para falar dos
aspetos políticos ou mili-
tares das campanhas e da
Guiné, geralmente comer-
ciantes ou antigos oficiais
que se encontrassem em
Lisboa”. Às vezes, conti-
nua Matos e Lemos, “eram
até publicadas cartas che-
gadas da Guiné com des-
crições das lutas”.

Nesses artigos e co-
mentários, esclarece, “os
jornais refletem, natural-
mente, as suas posições
pró-governamentais ou
oposicionistas, com relevo
para os diários republica-
nos”, e levantam também
“questões interessantes,
como se se devia, ou não,

José de Mello deveria pre-
tender utilizar para co-
mercialização própria e
que foram provavelmen-
te obtidas em 1907, antes
dos confrontos — daqui
que tenha sido possível
incluir na obra imagens de
ambas as partes belige-
rantes —; e um conjunto
de seis álbuns, com capa
almofadada e com 12
imagens cada, sobre as
ações militares portugue-
sas”.

O primeiro é proprie-
dade de Ângela Camila
Castelo Branco, os res-
tantes de João Clode.

José Henriques de
Mello, ou José de Mello,
como se assinava, nasceu
em 1875, em Lisboa. Se-
gundo escreve Matos e
Lemos, era irmão mais
novo (seriam talvez dez
filhos e José de Mello era
o sexto) de João de Me-

Acampamento no Xime. Vários oficiais e praças

gação sobre e fotografia
e os primeiros fotógrafos
portugueses”, lamenta
Mário Matos e Lemos,
coautor com Alexandre
Ramires do livro “O pri-
meiro fotógrafo de guer-
ra português, José Henri-
ques de Mello. Guiné:
Campanhas de 1907-
1908”. Essa falha, acres-
centa, é, no entanto, “am-
plamente compensada
pela riqueza do seu traba-
lho”, como poderá verifi-
car-se nesta obra.

Para o investigador,
“a importância de José de
Mello não deriva apenas
do facto de ser — tudo o
indica — o primeiro fotó-
grafo de guerra portu-
guês, pois para além das
fotografias obtidas na
frente de combate, ou que
retratam cenas, comuns
nesta época, de grupos de
oficiais ou de movimentos
de tropas, não faltam do-

Grumetes, em traje de guerra

No Xime. Um pelotão da Companhia Mista.

no livro um tratamento
desenvolvido, “talvez mais
desenvolvido do que elas
— e os seus resultados —
mereçam”, admite Matos
e Lemos, explicando os
motivos da escolha. “Fo-
ram dois os motivos que
me levaram a fazê-lo: pri-
meiro, porque para apre-
ciar devidamente o tra-
balho do fotógrafo é neces-
sário explicar os cenários

No interior do quadrado em Antim. Praças e auxiliares
descansando

quando foi feito o recru-
tamento de militares vo-
luntários para a Guiné, que
José de Mello deve ter

fo captar instantâneos dos
combates, pelo que as fo-
tos são anteriores ou pos-
teriores — a preparação
e as consequências. É as-
sim que encontramos na
obra o desembarque dos

decidido acompanhar a
expedição, enviando ima-
gens que foram publicadas
no diário O Século.

Claro que, salienta o
autor do texto, nesses
anos, os recursos técnicos
não permitiam ao fotógra-

O Quartel-General no acampamento em Gan-Sapateiro

proceder à ocupação efe-
tiva dos territórios, se se
devia, ou não, enviar ex-
pedições a África”.

As imagens contidas
no livro são, como revela
Alexandre Ramires, origi-
nárias de duas fontes dis-
tintas. “Um álbum com
cerca de uma centena de
imagens, sobre vistas e
costumes da Guiné, que

llo, que fora de Portugal
para S. Vicente, onde
abrira, em 1890, uma casa
fotográfica, a “Mello Fo-
tógrafo”. José foi trabalhar
para a Loja Nova, na Ci-
dade da Praia, ilha de San-

Alçada d’uma trincheira abrigo, construída pelo inimigo

cavalos, as tropas em mar-
cha ou nas trincheiras
com as espingardas apon-
tadas, testemunhos dos
preparativos, ou então
mortos no terreno ou al-
deias incendiadas, teste-
munhos do fim do comba-
te.

Mas enquanto esteve
na Guiné, José de Mello
dedicou-se também a fo-
tografar as gentes e as
paisagens locais, revela
Matos e Lemos.

O fotógrafo deve ter
decidido deixar a Guiné
pouco depois de termina-
das as campanhas, talvez
porque não antever ali
grande futuro, e deverá ter
voltado para Lisboa de
onde, segundo recorda-
ções da família, emigrou
para os Estados Unidos,
cerca de 1910.

Julga-se que fundou
em Brooklin uma casa fo-
tográfica e é possível que
haja descendentes vivos
nos Estados Unidos, mas
esta é uma informação
que Matos e Lemos não
conseguiu confirmar.

tiago, mas depois deverá
ter ficado a colaborar com
o irmão.

Foi no final de 1907,
refere o investigador,


